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DIRIGESE A  DONA     *C/ 
Cachcrina de Menezes. 

PELO   PADRE   FRET   M A- 
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\ » ■^Licença da Ordem. 
VIfta aapprouaçaódo P.M.frey  . 

loaõ de S.Thomas.damos licé- 
ça ao P. frey Mel dasChagas.aquc 
poda imprimir efteTratijo Carmo 
de Lisboa em 4-de Agollo de 6 ip. 

Fr.Frahetjco da Silua Prcutneiat 

VI eíte Tratado devida, & txct Hc.tas 
do BemautnlurtdoS. /indre Cura- 

no:ntlU nao ha coufa contra ti tfia S h'iír 
bói coflumes,antes he obra ioda miraculo- 
fitdtg»ade fer comunicada , tjr (tbtdx de 
ivdoupf* qit Vtos Çejaenqrandttiàofi 
louvado no fen Saníio» Em S. Frtncifto da 
Cidade CM i)-dt Iulho de 1619. 

Fe. Diogo do Saluador. 

VMaaínfoimiçâõpodefe iropri 
mir cfte Tratado da vida de S. 

André Curcino,& depois de impref 
fo.torne Conferido com fi u original 
pjia fc dac licença peca correr, K 
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fem  cila não correrá. Lisboa aesi^ 
luiho de \6l), annos. 

Gifpar Pereiro-      bom Ioiw d* Srhã. 
Fr*nctJco Barreio. Fr. Antomo de Séujx. 

Dou licença para Ce ímprimiícftc 
T.arado a zS.de luiho de 619. 

Ctfpor do Rego d» Fonfecá. 

QVc fe potTaíraprímir efte líaro 
ou Relação, viftas as licenças 

do S O fficio . ti Oldina*io ; & r>ão 
correrá íem cornar a meia pata fec 
taixado. Em Lisboa a jo. de luiho 
fie 615. 

Artnje, SâUzar. 



ABONA CATHERINA 
de Meneies. < 

MaÇctrtHt Liwrtttf'. ml 
f*t madrinh*,»*9 [omente 
be ífutrtr honrsrfe comfun 
proueeao^emparot mos 
fomKm em certo modo kc 

íntm género de £*"*#(* fM <* 0f*r, q»c 
v.m. moflra * t*dt efe Conmentf, fr Re 
ligiofos delle rporq+efe 4» ctmftf olhados 
tom hon solhos eofiumUvoor, rJrfmUr 
muito, como la vemos nos Contares: Ip* 
fi mcaitofare feeerant. &*o duui- Çctp.6. 
do que pondo v.m. os olhos nejla pouqui- 
dade, ejrfeguindo e/la a forte de fer cow 
fa do Carme,voe com tais azM,que de - 
xe as da fama muito inferiores. £ quam- 
do mais nhfora, baftauafer hijloria de 
hum Saneio tam grande efmoler,& tam 
amigo do culto Diurno , ejr ornato delle, 
cujas pifadasfe  vem de v.m. também 

feguidas 
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/?£««£« , eomofe manifep {faraqtHj 
tale o méis) na famofa Cape/la do San- 
iliÇimo Sacramento, que nefle Contento 
mnou com tanto *pp*rato,rjrmageJlade, 
que be hoje hua eUs famofas eoufas ie 
moífaLúboa. Epndo pois de permeyo 
tbrigaeocs tamprecifast temeridadeferia 
fór eu efié obra em mãos que nío fojiem 
ejfaí: nas quais e lia fica ganhando aforte 
de venturof», ejr eu nío fico perdeudo a 
tondiçao de agradecido. Noffo Senhor 
é"c. do Carmoemzo.de Iulho de 629. 

Fr-Maaoei das Chagas. 



<fDo Autor ao SanSol 

SONETO. 

Aram diuioo, Carmelita raro 
Flor de Florença,& de Ecruria 

Da gèraçaõCurcina Sol fermofo 
De Fcfuia dicofa vnico emparo. 

Voflasvittadcs.cm que foftes claro 
Quifera epilogar, fe o luminofo 
Rcíplandor de argumento raov 

famofo, 
Fora de canto lume mais acuro. 

Mas poisa mi me cega a claridade, 
Dcfcjo a cíta empreía que viera 
Hú Serafim deimmefa niajcftadc; 

Que fe cila pena em fua maõ t «ucra. 
De vòso mundo vira a fancidado 
Porque hú Serafim de outro bera 

diíícia. 



AA Effigiem S. André* 
Curcini. 

Splendet Diue tuns un.tjub imagi- 
ne Vttltui. 

. 7aln erat fácies, fros tua t*lu erat 
U te floreaus CarmeUctrnitur tgmt 

Seruat outifaftor^t Ittpnsante 
■<f«it. 







V 
C?APIT.   I. 

FoLi 

*Do n.tfçimento de 5. ándre^ 
(2* annos que viueo 

noJecHÍo. 

A cidade de Florença 
húa das principais da 
Prouincia de Toícana, 

I afsiporiua nobreza , & 
anciguidade.como pelo 

refplandordos fiihosquede (i lança, 
ouoehum cidadão da ílluíhe famí- 
lia,Sc linhagem dos Curcínos, cha- 
mada Nicolao. Efte fecafou cõ húa 
fenhora iguala eiíeem qualidade, 
K patees, por nome Peregrina. De- 
pois do caiados o quo procurarão 
trazer díanro dosolhosfoí aconfor- 
rmdadc.S: amor cntte íí,quc o A po 

A íb!o A 



2 . 
Tratado da vida '* 

* 
, ftolo S.Paulo encomenda: rjtfuliem 

dEfhe tyfrfr fuis fubdiuftm^mdiligite vxora 
veflrgt. A efteamer conjugalajun- 
tarão o de Dcos, com cancã pontua- 
lidade^ pcrfeiçaõ.quc nenhúaou- 
tra coufa crazião mais diance dos 
olhos. 8í na eítima, que concencalo, 
guardando feus mandamentos, fre- 
quencando as Igrejas, afjiftindo aos 
diuínos officios, & fermoés. PaíTa- 
raóTemíto algúsannos (cmqiicci- 
ueTcm fruíco algum, fendo afsi que 
defejauão muico ter filhos. Tendo 
pois noticia daquellc diuinoprecei 

Exed llt0' cluc Deosmanda. frtmogenitum 
filiorum tuorttnrddbii mihU A mime 
orTcrccercis as primícias de vofTos 
filhosmcfta conformidade ambos de 
comum confentimenco fizeraõ hum 
voco.em que prometerão a Deos of- 
fcrccctlhc o primeiro filho que ti- 
ucíTcm, & dedicalo a Religião ét 

fua 



^kdeS. André Çurclno.    2 
fua fancifsima Máy na família dos 
Carmeiras. Aonde he muito de no- 
tar,que foi cftc filho antes offereci- 
do, que gccado, & antes de fua con - 
cciç-íó )á religiofo)& dedicado a fer 
imitador de Elias; o que lemos do 
grade Bautifta,que antes de fua mãy 
o conceber, jà dcllcfe publícauafc- 
guir o mcfmo Elias em feu cfpirito £Wf r; 
& virtude. Feito pois o voto.concc- 
beo Peregrina : a qual andando pe- 
jada,& já perto dos dias do parto te- 
uc cm fonhos liúa marauilhofa vifao 
acerca do m inino que em fnr.s.-nrra 
nhãs trazia,a qual viíaõcoítuma fu- 
ceder a fantos grandes,& abalifados 
no mundo.comoa meu Padre Elias «^ ^jílS 

fegundo refere S. Epiphanio , alem pr0/ei. 
de outros; & ao Patriarcha S. Do- 
mingos, como lemos cm fua vida. 
Foi poisa vifaò.quc patia Peregrina 
humlPbo,o qual entrando na Igreja 

A 2 (o      *vJ 



V Tratado da vida 
i 

íc cornaua cordeiro. Cauíbugrando 
admiraçaó.ôd abalo na virtuofa mo- 
Ihcr cfte fonho , o qual guardou em 
fcu pcico fem o diuulgar , nem ain- 
da a fcu próprio marido dac dello 
conra. 

Corrco o ecrapo, & chegou o ▼!- 
rimo dia do mes de Noucmbro.em 
que a Igreja celebra a feda do Bem 
auencurado Apoftolo S. André , & 
Peregrina pario hum miníno, o 
qual por ocaíiaódodiacm que naf- 
cco, lhe náoquifcrao riraronorac, 
que parece vinha pedindo, & afsi 
lhe chamarão André . Crioufe o 
minino com regalo, & grande cui- 
dado,qual conuinhaa pays.que o tã 
to defejauáo.Tendo jà idade do def- 
criçaõ para enrender das coufas, o 
applicaraõ Teus pays ao c iludo de dí 
uerfas (ciências. Eta moço bem pa- 
recido^ iroío,& gcncilhonicni.muy 

nobre, 



'ideS.AndrcQurcino.    3 
nobre de condição,& aftVbcl para to 
dos,por cujorcfpcíto era defeus pais 
a ma d o,&qucndo cntranlia uelmcte. 
Ecrã ranço efte amor, cjlhe tirauaa 
lembrança do voro que ancigaméco 
tínhaó fcitode oofFcreccrca Dcos, 
pois nem trarauáo diflo, nem da- 
uãomoítras deoaucrem de effei- 
tuar- Com cftes mimos, & liberda- 
des começou Andrea dcfmandarfo 
em vicios,& folturas.que a mocida- 
de iraseomfigo. Aonde hede notar 
que muitas vezes permitre Dcos N. 
Senhor quedas em feus Santos, & q 
fedem a vicios, fcVpeccadoscom de 
maíia.paraquc depois de enfaftíados 
dellcs.os venhaõa ter porcoufa abo 
niínauel,& aborreciuci, & como de 
tal fc recircm,&:fc leuantem.o q nos 
bé enfinou S.Hicro.coníidcrando o EffAlJ 
dar Dcos grade multidão de codor- ^ 
nifes ao pouo apetirofo de carne, pa 



Tratado da lida * 
ra q   vieflca desprcfar fua mcfma 
Carne.que tancoapetecia : Vt eaipo- 
fteâ fatiali comemnertni.   O mcfmo 

Epij! 11$ dizefcrcuenJoa Fabiola accica do 
bczerro.que CH Iudeos adorauão,do 
qual Moyfes lha fez bsíbcr o pô. vt 
ttniemneredifeant. Tal acontccco ao 
noíTo mancebo Andrc, que como 
entrou em dezafeisannos começou 
a largaras rédeas aos apetíces, & tiiii 
far com delicias, libcrdadss.fií nque 
za>, em que tudo fc via fauorecido. 
Prezauafedebom caualeiro, briofo, 
8í bem poftoacauallo . paraiiTbti- 
nha muitos na cftrcl ária com excef 
ííuos gaftos. Dauafc ao exercicio da 
caçi,& para iíTo cnaaa.fi fuftcntaua 
os animaisncceiTarios. Excrcitaua- 
íc cm jugaras armas, pceZan Jofe de 
Valcntc.arruador, &arrondadorf. o 

*&• 9'    que lemos de Smlo.Spirtns minaram: 
deu logo cm íet malquiílo, defeo- 

^ brindo- 



\de S. André Curei no    4. 
bríndófelhJinimigos por idolatrar 
cm poncosde honra: jugaua, íuftcn • 
taua màs companhias(quc íaõ os mi 
kraucis fruitos, que coftumáo bro- 
tar de nolTa mifena)& lobiecudocf- 
quecidode Dcos , & da obediência 
de feus pays: trazia do contino arrif- 
cada,naofóa vida, & honra, mas tá- 
bem a faluaçaõ. Enternecidos, & 
magoados os pays de tanto defaforo 
& foltura de vida,quif«raõ rtacar de 
emendalo com brandura, Scamor, 
que fua piedade,SC condições lhe pe- 
dia. E reprendendoo hú dia de fuás 
vaidades coma brandura pofsiuel, 
& paternal amor: encendido em có- 
lera rcfpondeo com altiueza, rompe 
do cm palauras defcõpoftas, pouco 
cortezes,& afrontofasj & moftrando 
não cftar ainda íatisfeitodoqucdií- 
fcra.acrcccncou, que fe queria ir de 
íua caía, 8c viucr a feu godo , ondo 

A 4 melhor 



Tratado da vida * 
melhor lhe pareccftc.Maíjoada difto 
a boa mãy leuantou a voz nãofem 
muitas lagrimas,8c di(Tc:Tu fem dii 
uida es o lobo, que cu cm fonhos vi 
que auía de parir. Eira palaurafcz 
grande abalo no peito do mancebo 
briofo, & jà com menos braueza, 8c 
fogeiçaõ mudou o tom da voz, fie po 
dioafua mãy lhcdiíTcflc o incento 
d aquellas palauras.&r djqucllc lobo: 
ao que a ruay então lhe deu miúda 
conca de feu íonho.fc lhe díffc de co 
mo cllc foraauído por orações, & 
voto de ferofferecido a De os como 
primícia de leumacrimonio, & que 
agora via clarojl feu fonho , pois o 
via ler lobo entre tanros vícios. A 
iftoacrefeenroucom grande affeíto 
&í cfficaciadcpalauras: Olhai fillio 
meu, ?c náodcfprezcís os confolhos 
de volía mãy , jà bc tempo que vos 
tomeis cordeiro, & cumprais noíTo 

voto 



\de S. Jndte tutano.    * 
voto, cntregãdouos por filho à Máy 
de Dcos: dcfpcttaí cordeiro racu.K 
amor meu , 6: não caminheis mais 
por caminho que totalmente gaia 
à voíTa perdição. Ouuindo ifto An- 
drcqual outto Saulo cercado da dí- 
uina luz deu volta á vida,& confide 
randoa tal qual tinha cuuido,  foy 
grande fua contrição, & não poucas 
fuás lagrimas,^ afsi com grande re 
ucrencia ,fe poftroa diante defeus 
pays.&lhc pedio perdaõ do tnaoter. 
mo que com cllcs tiueri, & que pro 
tcftauadali cm diante reformar fua 

vida,& coftumes, & fer outro: 
pondo de parte a fetocida 

dade de lobo, que 
até cAtam ti* 

acra. 

GAP. 

^4. 



Tratado da vida    > 

CAPIL   II. 

*De como recebeo o habito 
de 2\£ Senhora do Carmo, 

&dejuas virtudes, 
em quanto 2^j# 

ligiofo. 

Mandar Deos noflb Se- 
nhor na ley, que no al- 
tar fe lhe offercccfícm 
cordeiros,não fomente 
foy reprcíentaçaó da- 

quclle ímmaculado CordeiroChrí- 
ftol-fu, que no altar da Cruz íc lhe 
auiade orrerecer, fenáo também, 

w ureg. (comoaiggoriCs. Gregório) eraõ 
húas figuras dos varões que fc auuo 

.    • *° 
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%de S.Jndre Çurcino.   6 
» *"* 

de oferecer a vida mais auítera, 8s 
reformada , cm o continuo exercí- 
cio das virtudes, &<eruiçodo Se- 
nhor, o qual já cm figura feeftaua 
gloriando n:lles. E não foi dos me- 
nores figurados noffo cordeiro An- 
dré , que depois de paffar roda húa 
noite em grande confuíaó fua da vi 
da, que ate ali fizera, & reforçando 
feus bõs propofuos , fc foy ao outro 
diaao Conuencode N Senhora do 
Carmo.& entrando na Igreja fe poz 
de joelhos diante de húa imagem 
da Virgem Senhora noffa: ali torna 
do a derramar grande copia de la- 
grimas lhe pedio encarecida, & en- 
ternccidaméce o acabafe deconucr 
r«c de lobo cm cordeiro &que lc até 
entaõ cam de veras tiuera íido lobo 
fcro.elle daliem diantedetermina- 
ua fer do veras cordeiro manfo: & 
depois do aucr tido grande efpaíto 

dex 
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Tratado da vida   ' 
dè coração entrou ne Conuenco, & 
poftrado diante do Padre Prouín- 
eíalfque entaõ era o Reaercndo Pa 
dre Medre Fr. HicronymoMclocra 
ro varaõinfigne em virtude, & le- 
tras) com profunda humildade lhe 
pedio forte feruido de dar lhe o habi- 
to de religíofo naquella Tanta Caía, 
para que entre aquellcs Tantos Re- 
ligíofoselle pudeffe fazer penitecia 
do Teus peccados. 

Como© Padre Prouíncial o co- 
nhccia.fc tinha muitanotioia de Tua 
vida, &coftumes, &que juntamete 
ora bem nafeido,& morgado,hcrdci 
ro de húa cafa um illuftrc , admi- 
rouTe do termo do mancebo, que a 
Teus pés Tc poftraua com canta hu- 
mildade: & recebendoo com muita 
afTabilidadc,& brandura.lhc reTpon- 
deo cftaua prcltcs para dar a exceu- 
Ç4Õ feus intentos upx pios, & aceita 

dos 



£e$.<iAnârc Purcinõ. y 
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dos, mas que cm matéria de canta 
importância auia miítcr madura có 
fidcraçaõ, fc fc auião deconfultar 
primeiro os fenhores Nicolao.fc Po 
regrina feuspays: a quem fc logo 
deu auifo do que paííaua ; os quais 
com íncriuelgozo, Sc alegria fe vic 
raó ao Conucnto dando a Dcos gra 
ças infinícas.fcá Virgem fantifsirr.a 
fua Máy , por ver os intentos de feu 
filho cam ciocaJos pela virtude do 
Efpinto Santo , que ncllc obraua a- 
quellas marauilhas. Chegados que 
foraõao Conucnto, & nelleviraóa 
Androjà mui outro do que antes 
fora | deraõ larga rclaçaó ao Padre 
Prouincial do voto que cínhaó feito 
no tempo que viuião fem filhos, fc 
como aquelle entregauão a Dcos tf 
fi por premicia, como pela promefla 
que ambos votataõ. Deu também 
Peregrina conta de feu myftcríofo 

jfonho 



Tratado da vida    / 
fonho do qual via jà tam cuídcntej 
finais de fcr poc ordem do Cco , & 
no fim pedio lhe lanç aíTem o habito 
de religioío da Virgem Senhora do 
Monte de Carmo.Cem ífto cm pro 
fença de toda a Comunidade lhe lã 
çaraó o habito , com que fc cóprto 
de toda a rcuelaçaõ de íua máy . SC 
Andrc ficou de lobo feito cordei- 
ro. 

Foi ífto junto dos annos de nof- 
faredcmpçaõdc mil& trczentos& 
dezafeis: era o primeiro anno do 
fummo Pontificado de Ioaõ XXII. 
&C o primeiro anno,eru que a cadei- 
ra Pontifical fe tinha partado deRo 
ma para Auinhaõ de França.- tinha 
o Império Romano Ludouicoquin 
to, em CUJO cempo fcnccco a ordem 
dos Templários. Em Portugal rey- 
nauao ferenifsimo Rcy Dom Dinis 
primeiro deite nome, cm cujo tepo 

ecuo 



r Me S. Anâre Qurcino.   8 
ttuc principio o meflradoda ordem 
de Chrííto.que tanto fc tem hoje a- 
uentejado, Uengrandecido . Viuia 
a Bemauenturada Raynha S.Izabcl, 
a qual cambem canonizou a íancti- 
dade de Vrbano oitauo. 

Entrado pois Fr. André em oan- 
nodo nouiciado.procurou feu me- 
ftre exerciralocm os afros rcligiofos 
ííprouarfcu cfpinrofeera, ou não 
era verdadeiro, o qual fe deixa co- 
nhecer pelos efFcitos,& acçõesexte- 
riores naíeidas do interior impulfo 
do Eípinto Santo, como cníina o P. 
Meftro Fr. Hicronymo Graciano ir*ft. ele 
Carmelita, cuja bcatificacaõ cada vero fvi- 
dia eípcramoSj eftes fo viraó raarauí c. 7. 
lhofos em o nolib nouiço,porq mtiy 
deveras tratou de exercitar com 
humildade os officiosmais baixos 
doConuento,eomoera varrgr não 
fóosd»rmicorios,& offccinaspubli 

cas' 



Tratado da vida 
'eas,masascellas parcícularesdos Re 
lígiofos,6c com particular affecto os 
dos enfermos, cm a co linha fetuía 
de lanar a louça, fie outras partícula 
ndaJes pertencentes acíleminiQc 
rio,tudo com canta promptidaõ , q 
fc duuidauafc a humildade excedia 
aobcdiencía,ou cfta áquclla. 

Ncftcs exercícios, & pureza de 
alma fc escreicaua Fr. André quan- 
do o demónio cratou de fair a cam- 
po contra cllc por mcyo de húa teu 
taçaõ graue deita maneita. Eftando 
hum dia os Religíofos no refeitório 
jantando,fucodeo que mádou o Pro 
lado a Fr. André tmcífc cuidado da 
portaria, & que ninguém cntratTc 
ne Coouento, até que a Communi- 
dade faifío da racfa . O demónio 
quefentia muito canta virtude em 
tam tenros anãos, tomou figura de 
hum homem tico,& poíTancc, & có 

grande 



«jj<? S. <dlnàtc farei tio. 9 
grande fau(lo,& acõpanhamcntodc 
criados chegou ás portas do coniié • 
to,(C com grande altiueza, & poder 
as mandaua a rombar, & por por 
terra, vi (to por frey Andrc o defeo- 
mcdimcntodaquellefobciboimpor 
tuno, abrio o ralo, & perguntou, 
quem era, & o que pertendia em 
tal cftrondo,& violência > Rcípon- 
deo o demónio muy corr.pafsiuo, 
& brando. Como Andrc > & não 
me conhcceis.que fou parentcvoíío 
muy chegado? Venho aqui potq ou 
uidizer que creis fradc,o que tenho 
fentido muito i porquecuidaua que 
auicisde fer honra de nofla geração, 
pois fois mancebo cam bem nafei- 
do, 8: cam dotado de todas as boas 
partes, & bens de fortuna , & sgora 
rejo'o contrario. Eu fenhor Andrc 
uenho a bafearuos, porque tenho 
concertado hum cafaméro para vós 

B de 
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de grande importancia,oqualhecõ 
hiia donzela (enhorade muita qua- 
lidade.muito rica & por cítremo fer 
mofà.por ranto deixai eíTcs vaõs in- 
tentos, qae não dizem eonvvofla 
pcílca,^.' generofidade de condição; 
vinde comigo que já bafta o que té 
des fido frade. Eu fenhor vos não co 
nbeço por parente ( rcfpondco frty 
Ai dre)ncmíeiquem fois, o que fei 
que meus pays me votarão a cfta 
Religião ante/, que naiccflc,& nclla 
determino morrer.Por tanto podeis 
tornar por ondevicftes.Nifio fechou 
de golpe o ralo.fi: o demónio fc tor- 
ncu confufo. 

Palfado jà o anno de fua appro- 
uaçaõ bem contentes delle os Reli- 
giofos.fi: cllc muito mais de fua «ora 
panhia fez os três votos folenncs de 
fua profifTaõ em asmaõs do Prouin 
ciai, cm hum dia da Epiphania do 

Senhor, 
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Sermor.quccõmúmcnte chamamos • 
dia de Rcys.no qual cambem foce- 
deo feu gloriolotranfíco , comove- 
remos ao diante. Vendofe pois frey 
André já hmaõ profelTo,julgou ten 
do efte grão fer ncceíTario fobír na 
virtude maisdegraoSiporquc de ot- 
dinarioosauentejados nas honras,o 
haõ de fer nos trabalhos. O que pa- 
rece enfinarnos Chrifto Senhor nof 
fo quando no Hortoauendo de orar 
fezaquella diuifaó entre feusdifci- 
pulos , de modo queaos oito diíTe: 
Stduehic, fentaiuosaqui j & aos três: 
Sufttnete bic, é- vigilaie. Sopottaieftc Mmk.iG 
crabalho,& vigiai: porque como ef- 
tes trestínhaô jàfobido a fer fecre- 
tariosdefuas honras na transfigura- 
çaó, & ali auiaõ de fer os particula- 
res amigos a quem de/cobria fua trí 
fteza , rezáo era fobifle a vigilância 
comahonra. Ifto entendeo moir«?^ 

B 2 bem 



Tratado da vida J 
bem F. André quando depois de fua 
profiflaõ fe refolueo cm fazer húa 
vida aíperrima , & pcniccncc; pre- 
íauafe muito de guardar fílenencio, 
fuás palauras craó poucas confide- 
das,& graues, & cffas ditas cõ grãdc 
oAfiaõ. Trcsdias nafomanajejuaiu 
a paõ; &. agoa, em a obediência era 
tam prompro que parecia de tudo 
o mauviucr deícuidado nasocafioes 
em cj os prelados o ocupauão:ga(ta- 
ua ocempo q lhe íobejaua do choro, 
em o ertudo das diuinas letras: era 
mui dado àoraçaõ.&T meditação,& 
nella gaftaua muitas horas do día,& 
da noiteientregandofe taõ de veras> 
que muitas vezes acontecia fendo 
porteiro paflar aCómunidade a dar 
as graças do refeitório para o choro 
poi junto à portaria, & rodos viáo 
a Frei Andrc orando, & clic depois 
affitraaua não os fciuir,nem ver, 

fendo 



+âcSJlndreCurctno. ir 
tendo afsi que cantauaó cm bem ai- . 
tas vozes. Trazia de ordinário ccli- 
cie>,& ejccrcitauafc no rigor de con- 
tinuas difcipUnas : era mui amigo 
de folcdade , & de vida retirada , 6c 
muy contrario de deleites, & palia- 
tempos. í 

Na paciência, & fotfrímcnto fe a 
finalaua grandemente,poiq fc cofia 
roauaafoffrcr, & cortar por fi cm 
qualquer marcria.quc para clle fof» 
fe de merecimento. E não foi peque 
na a ocafiaô q para ífto teuc hú dia, 
ou muitos corr.fcusmtimos pareces 
&.' foi a couta qeracoftumc naquel- 
IcConuento fair hiVRcligiofo cada 
fabbadoapedircfmola pelas portas: 
deraó cargodiítoa frey André,& fa 
hio com o alforge ao hombro pelas 
ruas, que pouco tempo aaia atrauef 
fará a cauaIIo,patccendolhe o mun- 
do pequeno para uiumphar dclíf-. 

BJ    Sr 
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já com differente modeftia, &no. 
tauet humildade chegaua a pedir 
cfmolais portas de caias principais 
dos que eraô feus parcnres,& não fo- 
mente lhe negauáoa efmola , mas 
hús motejauão . & mofauão dcllc, 
outrosoafrontauãocom palauras m 
}nriofas,& pefada5,& todos efearne- 
cião altamente de feu proceder, te 
religião ; te os que mais o cortauão 
.nefte particular eraó aquellesq no 
feculo tinhaõ Gdo amigos feus, ten- 
do fua modeftia por contrafeita, fua 
conuerfaópor fingida, &todoelIe 
por mero hypocnra.porém entre ef 
tas cípinhas tam pungentes flotecia 
grandemente o liriodc fua paciécia 
& forTrimento.fcm que de coufa al- 
gúa fc pcrturbafle.como quem bem 
fibia que a perfeição do verdadeiro 
Religiofo oítríbauacm ouuiraíron 
tas,í*c laber foífrclas. £ afsi quando 

fc 

i 
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fe recolhia mais leuaua cm o refou- 
ro de feu» mereeimentos do que cm 
feu alforje de eímolas. 

Ià era tempo que o Senhor lcuan 
talíefeu feruo ,& odeíTea conhecer 
por milagrcs.q cm feu nome obraf- 
íe : no que começou a refplandeccr 
marauilhofamcnrc,& foi o primeiro 
cm hum parentefco.que moraua na 
mcfma cidade de Florença, por no- 
me Dom IoaõCurcino.o qual tinha 
em húa perna húa poftema que lhe 
caufauagrandiísimas dores de dia, 
& de noite, por cujo rcfpeito abrio 
cm fua cafa, cafa de jogo i para que 
coro a variedade dos que viciTcm, 
lhe feruifle o jugar.Si falar em algúa 
maneira de entrerenimento. ViG- 
tooo frey André, &: lhe pedio mui- 
to lançaíTc de fua cafa o jogo, & fo- 
gadorcs.Cc que o entretenimento, q 
niffo tinha dle faria com Dcoslho 

B 4 tf o*-*. 



J Tratado da vida 
rroraílccm perfeita faude. Ouuíoo 
fidalgo as rezoes do frade,& renado 
afsi de feu ceemo ,como do grande 
jnccucílequc da coufa lhe refulcaua. 
Reíjjondco a frey Andrc, que lan- 
çaria de lua cafa o jogo, fc acabado 
com Dcos o darlhe faude. Pois trar 
te v.m. (cornou frey André) de jo- 
juar oiço días.&ncllcsfe encomen- 
de  mui de veras à Virgem nofla 
Senhora: foy coufa notauel, que no 
fim do prazo Dom Ioaõ cobrou per 

feitifsima faude de feu mal,& o 
jogo fc tirou de cafa , & 

Dcos ficou glorifica- 
do cm feu fec 

uo. 

CAP. 



CAPIT.   III. 

T>e como foi ordenadofacer 
dote>&- maravilhas ,qiic. 

o Senhor obrou for 
feu refpeito. 

Dignidade faeerdoral 
foi fcniprc mui rcípei- 
tada,& vcnctada cm to- 
das as idades , & cm co- 

das as naçoés, como fo 
deixa ver por coda a antiguidade. E 
cite refpeíco nâofótiuciaõ oshomés 
masfoubao reconhecer o Ceo cm 
muitas ocaíiocs;& não foi de pouca 
confideraçaõ húacni que Saõ IoaÕ 
Chrifoft. pergunta porque caula o 
Cco á vinda dosMagos a Bcthlé deu 

húc 



Tratado da vida ^ 
\ i 

húa cftrellt , fc á volta que fizcraÕ 
,..•        deu Anjos. A confideraçaódo San- 

to he, que na primeira jornada vi • 
nhaõ como homens, & da íegunda 
cornauão como Sacerdotes, que jà 
tinhaò adorado, & orFerccido. Suas 

Tm   1   Palautas d'ZCIU *ki'-2l*n iamftelUw, 
'    ' ftâ Angttuí fufcepitfluiafcilictt adorando 
' '  faíli fueraat ftccrdotes, cum fuplicanone 

ttiam muneribtis obUtú. Efte mefmo 
decoro parece guardar a noífo San- 
to no diference traramento, com q 
autorizou fuás virtudes jà vnidasa 
dignidade facerdotal, 8í a primeira 
pefloa, que tomou cila emprefa a 
fua conta , foi a Virgem fantifsima 
Senhora nofla, como agora direi. 
Ordcnoufco P.ficy André cm Sa- 
cerdote com g an Jc gofto de fua re 
]igiaõj& aplaufo de feus pays, & pa- 
rentes, aonde he de notar o como a 

, virtude eru codas as occafioes ceítu- 
"^ ma 
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ma fair viQotiofa.8: triunfante, pois 
os nicimos parentes que de antes o 
cenfurauão, & murmutauão já lhe 
reconhecem outra veneração, & ref 
peito: quais os írmaõs dofanto loGeti, 4f- 
feph , q 10 principio na fua opinião 
era íonhadòt & depois reconhecido 
por fupremo Rey. Foipois o aplau- 
lo de feusparentes cm tanto cxcelTo 
que fc tcíolueraóem fazer húa folc- 
nifsima feda para fua mifla noua.a 
qual fegundo ordenarão auia de fer 
cm feu Conuento, cantandofe com 
grandes apparatos.fauíto,& magcfta 
de. Náo cembinauão eftaspreuen- 
çoés com a humildade do nouo Sa- 
cerdote; antes defdcziaõ tanto com 
fua modcftia, que alcançou licença 
de feus prelados para fe ir a húa her- 
mida que cítá fora da cidade de Fio 
réça peito de duas legoas.a que chaj 
mão noflà Senhora do Matco, & ali. ^ 

rezar 



Tratado dít^id^ 
rezar fua miíTanoua cÕ mais dcaa- 
çaõ,&mcnoscltrõdosJcomo defeito 
fcz,furcaudo a volca a codas as vaida 
des defeus pareces. Foi coufa mara- 
uilhofa q citado em o meo da mifla 
viojúcoafi húagrande luz,no meo 
da qual vio a Virg fanrifsimaScnho 
ra N. cercada de muitos Anjos, os 
quais rodearão o alcar.&oSaccrdotc; 
nifto aEmpcracriz da gloria cõhú 
affeóto matcrnal,*z amorofo falou a, 
feu feruo deita (onc.seruusmeuses tu 
tjr filias meus ia te glori&bor. Sois feruo 
mca,& íiiho meu,cm vòs me hei de 
gloriar. Defaparcceo a vifaõ, & o go 
zo, & confolaçaõ cfpiritual cõ q pro 
ícguiria a miífa oveturofo Saccido- 
rc,& as doçuras q aqucllaalma fen- 
tio em fi dali cm diante,mais fio da 
confideraçaõ de quem iftopenetrar 
do quede minha pena, fcoltilo. 

Paradifporfc maii,&:ter maior ca 
bcdal 
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bedal de doutrina no q ao diante íb- 
cedcíTc o mandarão feu prelados á 
Vniuerfidade de Paris aódc cftudou 
as fei ceias de mais porte. E na f;igra 
da Theologia , Sc interpretação das 
diuinas letras fahfo eminétifsimo.co 
mofevioem feusa&os,fcrmoés,&:li 
uros.q"cícrcuaocheos deerudiçaõ.ST 
doutrina, como tcfrcficaPalconidc- »t\^.uf, ■ 
ro Acabados cj roraófeus cftudos vol **- 
teu a Italia.não só ornado de virni- 
dc,& fciêcia , mas rambe parece q o 
eco quis acreditar fua doutrina com 
marauilhas.como aos fa ritos Apofto 
los. quando não só cõ fua dourrina, 
mas por fuás maõs fe fazíaõ prodi- ^  ç> 

gids O que bc fevioemoN. Santo, 
porq fazendo jornada de Paris para 
Auinliaó/e viocom o illuftrif.Gar- 
dcalCurcínofeo parente mui che- 
gado,quealí refidiana Cúria Ponti 
íical.-S: como íc cntrctiucíTc có clle 

algfls 



TrataàçidA viMs 
algús dias, focedeo enconcrarfe com 
hum cego à porca de húa Igreja pe- 
dindo elmola: entrou o banco . pof- 
trouíe diante do altar mót, K aber ■ 
cos os braços em modo de Ci uz , o- 
rou efpaço de húa hora.dali leuanta 
do Cornou ao cego, & rocandolhe os 
olhos com ágoa benta, difle: O Se- 
nhor Ielu que alumiou o engode 
feu nafciméco, & ao cego que pedia 

lotn- 9- cfmola na cftrada, te rcfticua a vida 
que defejas. Coufa foi nocaucl , que 

£»f.i8. logo as mininasdos olhes feaclara- 
raô.cobrando perfeita vifta, & fican 
doo Senhor louuado em feu Santo. 

De Auinhaõ vcyo á fua pátria a 
cidade de Florença, com cuia chega 
da não teuc pouca rentura hú Reli- 
giofo noffo.por nomefrey Ventura 
natural de Pifa : o qual cítaua muy 
enfermo de húa hjrdropeíia.da qual 

. pelos merecimentos do Tanto Padro 
frejr 



frcy Andrc.ficou perfeitamente faõ. 
Cornotambcm o ficou húa filha de 
hum cidadão Flprencino.a qual tfíz 
ua ética confirmada & com a vííitar 
o Santo , & dai lhe com fua maõ do 
comer,cobrou a laude que auia tatl 
tos tempos defejaua Nem menos aa 
torifou o Senhor a feu feruo com o 
cfpirito de piophecia, em que o ilu- 
ílrou: cemo íevio cm hum minine» 
a cujo bautifado ellc afsiítia, o qual 
em o tirando da agoabaptifmal co- 
meçou o fanco Padre frcy Andrc a 
enternecerfe notauelmcntc.eV darra 
mar muitas lagrimas: perguntando 
opay da criança a caufa delias, lhe 
refpondcomui crifte.Choro porque 
cfte mi nino nafceopara dcftruiçnó 
fua, Se de todos Teus parentes,- não 
fez por então o homem cafo da re- 
pofta.porem correndo o tempo veo 
o moçoafer tara depraoado, que fc 

conjurou 
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conjarou contra fua pátria, & mor- 
reopormaõdajuftiça cõ grande in- 
fâmia fua, 8C de fua geração. També 
a húa donzella nobre da mefena ci- 
dade anteuio muito antes o dia de 
fua tnorte,8c o diffc, o que depois fe 
vio pelo cfFcito, como ao diante fe 
verá. 

Celebroufí nefta ocafiaõ hú Ca- 
pitulo Prouincial no Carmo de Fio 
rença, no qual fahio eleico cm Prior 
do dito Conucnco o noifo Santo^c 
cuja honra procurou fogir quanto 
lhe foi pofsiuel,mas por não encon 
ttar a obediência, nem fogirao go- 
fto de feus fuperíores, abaixou a ca- 
beça.Sc tomou o jugo. Foi notaucl 
o grande talento que o fanto Prior 
defcobrio em fca gouerno, SCcemo 
procurou de fer não Prior do todos, 

W.I7- mas datodos feruo, que hc o ponto, 
.que nofla fanta regra encomenda 

aos 



aos Priores, 8í afsi com o gouerno 
náodei\Ou os cxcrcictcj efr iricuais 
qocantes tinha de oração , dicipli- 
nas.&íabftincucias, amesacrecétou. 
nellcs maior rigor para cõíigmvfan 
do de grande brandura , 8e alfabili- 
dade para feus íubicos, ordenando 
fuaucs mcyos com que viucfsé def 
embaraçados dos tumultos do mim 
do, & ttataíTem fó do negocio de 
fua faluaçaõ,St fe dcfsé mui de veias 
ávida cfpiritual fem fazer cafo das 
temporalidadesq aperrurbão: 8: pa 
ra ifto procurou ganhar os corações 
de fcusíobditos.não fomente onuin 
dooscõ benignidade, maspreuenin 
do,& prouédofuas neccfsidadcs, & 
condecédendo cm o q honeítaméte 
podia com fuás petições. De forte q 
fegundo a grande fatisfaçat"q deu de 
feu gouerno, o ocupara a Religião 
em cargos, Sc maiores dignida 

C mais 



mais alças fea diuina prouídcncía 
o não ciucra deftinado a fer cocha 
fobrc o candelabro, como logo ve- 
remos. 

CAPIL,   MI. 

*De como fey eleito 'Bifpe 
de Fejula, &> das virtudes* 

que obrou em quanto 
Tontifice* 

! Verdadeiro Prelado não 
I fomence ha de fer homo 
iqno mande , fenãoama 
| que crie,com o DeosN. 
Senhor den a enrender 

Tium. (, a Moyfes acerca do modo queauia 
U» de ter no gooernar do pouo.porquo 

a ama não fó dào peito paia alímé- 
car, 



tar,mas tarabcra dà o braço para fu- 
ftcncar. Eítas mcfmas condições do 
bom paftor cníina S.Gregório Mag 
noem fcuPa(toral,& morais.E não mul,is '» 
degenerarão delias as que o ncSo^'*'' 
Santo tcue , nem íe efeonderaõ ao 
Cabido, & Eleitores Epiílopais da 
Igteia de Fc!ula(cidade naquelles té 
pos muy nobre,popu!oía,8í rica, na 
mcfma prouincia de Tofcana fitua- 
da para a parte Scptentríonal de Ro 
ma) os quais como acabarão a folé- 
nidadcdascxequiasdc feu Pontífi- 
ce defunâ o, fizeraõ húa Congrega- 
ção para efteito de elegerem nouo 
Paftor. E deu o Spiríto Janto tal im- 
pulfo cm os ânimos dos eleitores, q 
tedos de comum confentimento a- 
pantaraõ cm o Prior do Carmo de 
Florcnça.quc então era o njflo San 
to. oqualcomorcue noticia do q»e 
paiTaut, como fe fora (alteado de 

Gi muni 
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Inimigos fc fahiodoGonucto, &da 
cidade,li fe recolhco á Cartuxa mo 
fteiro qu? eftá fora dos muros algú 
tanto defuiado da cidade,& ali tra- 
tou de cfcondetfe fem que dcllc fo 
pudclíe achar noticia algua , fazcn- 
dofc grandes diligencias naõ sope- 
ia cidade, mas pela prouincía co- 
da. Como fe viraõ os Eleytorcs 
impofsibilirados de o acharem , tra- 
tarão de cornarem a vocar de nouo, 
ôrcfcolherem outro fogciconã© fem 
grande magoa de lhe efeapar aquel 
le, em quem reconhecião cantas 
parecs. Porém o Ceo que aos mais 
humildes mais leuanca, deu crafla, 
com que fe confagraíTc em bifpo o 
que fc efeondia por não felo,& foi <j 
como coftuma abrir as bocas dos 
mininos de peito, & delias tirar os 
louuores defeus feruos, &felis,:ifsí 
abnoadehú mini tio que ali fca- 

chou 
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! chou.o qual cm alça voz diííe: A An 
drc tem Dcos eícolhido para feu fa- 
cctdotc,8í para prelado defta Sé, o 
qual efl.á recolhido em oraçaõdútro 
no morteiro da Cartuxa de Floréça: 
ali o acharaõ.Admiraraófc todos do 
extraordinário oráculo, &: cõ muita 
alegria de nouo ratificarão fua pri- 
meira eleição.Dcfpcdc lcgoj clícas 
de autoridade , & rcfpeito a darlhe 
conta do q paflaua,& em nome da- 
qucllas ouelhas pedirlhe muito qui 
fcílc aceitar o cargo de feu paftor, 
poíscom tanto amot o bufcauáo,&C 
defejauâo. Foi coufa imrauilhofa, q 
no mcfmo ponto cm que o fanteo- 
iaua apatecco dentro em fcu cubicu 
lo hum Anjo vertido de húa roupa 
branca, o qual lhe diíTc , como o 
Senhor tinha determinado darlhe 
aquclla honra, & que não tccufaf- 
lc o trabalho  daqntllc goucrno, 

Cj porque • 



porqueeftaua deputado hum Anjo 
cor» cfpecial comilTaõ para. o guiar 
& t ncarninhar naquclle miniírcrio 
cm tude o que folTc feruiço deDeos. 
Leuantoufc oBifpo elcyto da ora- 
ção, & defpcdidodos ReligiofosCar 
taxas com grandes demonftraçoés 
de amor começou a fazer jornada 
para Fe fula : no meyodo caminho 
encontrou o CIero,& os principais 
dos Fefulanos, que cõ grande amor, 
& deeoro lhe deraó obediência,&cõ 
íinaisdcexccfsiua alegria o acõpa- 
nharaõatèfua cathrcdal, & paços: 
tinha neítc tempo 58. a tinos de fua 
rdade. 

Hccoufa não crida,& que exce- 
de a todooencaiccimentoagrandc 
fanridadede vida , que começou a 
moftrar depois de Bifpo, porque ex 
creitou virtudes mais íoberanas, cõ 
as quais como com pedras preciofas 

quis 
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'quisornar lua liaraPõntifical.To- 
mou armas concra íi naefmo, doma - 
do fua carne com mais afperczas, 4 
de antes porque alem do cilicio que 
cõmúmcntctrazia acrcfcétou mais 
húa groiTa cadca de ferro, quecin- 
gio junto da carne, & a continuou 
até morrer. Ao jejum acrefcentou 
mais hum dia de paõ,& agoa de ma- 
neira que fe anCes de Bilpo jojuaua 
ua fomana três dias,feito Bifpojejua 
ua quatro. Acrefcentou também o 
rigor das deciplinas porque infali- 
uelmcnte todos os dias depois de ce 
lebrar o fanto facjíficio da Mifla fe 
fechauacm hum apofento}& ali não 
ceíTauão es açoutes ate que ofanguc 
não regafle com abundância o paui- 
mento. Os colchões de fua cama e- 
raõ húas poucas de vides ftcas,& nef 
fas fe lançaoa eííe pouco tempo que 
de noite repoufaua : vejafe agora 

C 4 quais 



Tratadod.i vid^.     * 
quais fcriaõ asxoitnias, as tapeça-^* 
r»as,&: o demais apparaio Epiftoj ai: 
nem menos na temperança fc afsina 
)ou porque nem catne, nem outios 
comeres delicados admimojà msis, 
não achando que era podciofa a ve- 
lhice, & íeus achaques para que cm 
cal rigor ouuclíe difpcníaçaõ algúa. 

Em o tratar , & falar com molhe- 
res íoi natauclmcntc percacido fo- 
gia de fuás praticas, & tratos como 
de inimigos defeubertos : & tinha 
nifto tanta vigilância , que de qual- 
quer delias fe reccaua muito, & te- 
mia mais.foíTem qucmfoíTcmrpoicj 
como bem o Poeta nos adueitio. 

■Ak-tmvl Loqueoi vndto, ttndit amor. 
--• E ncíta   conteimidade   quando 

a.iia de falar com fua mãy, & irmãs 
o não fazia fem grande tecate , Sc 
notaucl pejo. Com as demais mo. 
lheics quãdoa ncccfsidade r-recifa o 

coalha- 
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conftiangia lalaua com os olhos pro 
gados no cbaõ. Coílumc que já na 
antiga gentilidade foi mui c (rimado 
& muilouoado, como notão de Alo 
xandre Magno , que ttazendolhe Tlattr.in 
preza a molher delRcy Dario,& co- viu Ak- 
rao lhe conraífem de fuacxrraordi  xand. P. 
naria fetmofura, & beleza rara. por. *S4- 
nenhõ calo cõfcnrio lha ciouxelTcm A- <?*//. 
a íua | rcfci ça: o mcfmo fazia rõ as de Uud: 
demais dõzclasdePe/fiacatiuasfuas Alex*nd. 
ferro ofifsirn as, abaixado a vida cuã Uh,6»c.%' 
do padaua por cilas, & dizendo por 
graça.q Iam aquilo j.oiq as molho 
ics de Peida eraó doies  de olhos.' 
Foi ntfte particular tam modcfto o 
noiTo Santo.&cra ifto jà nclle tam 
antigo, que no trmpoquc eftuda- 
uacm Paris Jhe chamauáo por al- 
cunha   naqutlla   Vriuuddade o 
frade cego , findo, & mudo : daqui 
lhe naítco o íenhertar tanto fous 

apetites   • 



Tratado da vida ^    V 
•petítes.que não digo vencido, mas 
nem delles combatido com impor- 
tunação lemos que foíTe. Daqui lhe 
veoo conferuar fempre o preciofo 
thefouro da pureza virginal, a qual 
conferuou em todos os dias de faa 
vida i como fe deixa ver em hú ref- 
ponfo das matinas em feu officio 
próprio no antigo Breuiario do Car 
mo.qucdísafsi: yirgo Religienii r/w 
fira ingreditm e corporis ergãftub th om 
m immunditia carnis inlâítusexiutt. O 
que elle mcímo certificou em bum 
notauel aparecimento que fez a hú 
Cónego de fua Sc, & muito feu par- 
ticular, ao qual fe moftrou hum dia 
veftido de bua vcftidura branca fre 
mofifsima,& muy rcfplandeccnte, 
com dous ramalhetes em as maõs, 
de roías hú>& deaçufenas outro, SC 
IhedtíTe, queaquilloeraó iníignias 
de (ua virginal pureza, por cujo ref- 

pcito 
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peito ellecítauavnído àqucllecho- ., 
to triunfante dos íamos virgcns.quc jpt _.« 
feguem o Cordeiro para onde quer      ' 
quevayj de fortecjpoftoqueem os 
principios de lua vida teue alguns 
defmanchos de moçoauemos decõ 
feflar que na mater ia da caftídade, 
jàmais teuc labeo. E quem douída, _       , 
que aqtielle mcfitio Deos que na fot       '  " 
nalhade Nabuchdonofor fez entre 
as chamas de fogo ardentes húa vi- 
ração frefea lhe não fizcífc entic »s 
folturas da mocidade húa quíctaçsÕ 
&fofl'ego no apetite concupiGuel de 
tal maneira, queandaíTe fempre fo- 
geitoá rezão : o que os Thcologos 
chamáo: Fomttem ligttum. E fe adioí 
na graça fez iflo a muitos Santos 
em tudo,porque o não faria a nolfo 
Santo cm parte? antes efla foi a jane 
Ia pola qual o Cco teuc nclle entra 
da para as demais virtudes, por fer 

afsi   ' 



ofsi coftumc fcu,coroo bê vemos na 
quclle raifteriofo poftigo q aEfpofa 

dnl.%. tinha aberto emfua porra fechada, 
pelo qual o Tanto Èfpofo merco o 
braço.&rcndeoa fio apoíencorodo 
como bem confiderou S. Gregório 

Cornem. NilTeno quando diíle : Dirupto cordis 
i» bum U velamine, IOU anima porta patefaffa tfl, 
cUm.        i/t ittjrtdittur Rcx gloria. 

Nem com asoccupaçoensqoe 
traz contigo o íncanfauel trabalho 
dogoueino paftoial afroxaua hum 
fó ponto no exercício da meditação 
fccontcmplaçao.trazendo fuaaJma 
fempre na prefença de Dcos.Teco- 
nhecendoo com aílcdo amorofo 
emrodas as criaruras:o queo demo 
nio tratou de encontrar quanto po- 
dfiporem o Santo alcançou dellc 
húa notaucl victoria, como agora di 
rei. Depois que fahia das matinas, 
nas quais afsiítu de noicc infaliucl- 

mente 
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'mente em fua Scc cora fen Cabido. 
Coftumaua recirarfe a  húa  certa   T 

hermidalolícaria algum ranço deí- 
uíada de fua Igreja Cachedral, por- 
que ali mais a feu faluo fe entregaí- 
(ea Deos, & feexcrcicaíTe nas obras 
de penitencia , & exercício daora- 
çam , á imítaçam de Chrifto Se- 
nhor, & Rcdcmptor noiío, quede- 
mais deter o templo de Hicrufalc, 
íc coítumauarctirarás couasdo hor /**'• ***• 
to dcGcthfemani, & ao defabrigo Luc.   '0 
dos motes a orar de noicc. Yindofc 
pois húa noite o Santo prelado re- 
colhendo, que faz o diabo, como 
quem defejaua ver   entre r iticlle 
Paflor, fcaqucllas ouclhas muitas 
paredes fez de fy parede, & íc lhe 
acraucflbu cm húa parte aonde a pa - 
fagem ara forçofa^ vioiílo primeiro « 
hum clérigo q o accmpanbana.co 
meça de fazer grades dcmôftraçoés 

de 



Tratado da vida * 
de cfpanto, poisvía era tam poucas 
horas edificada húa parede tam alia, 
& ta/n reforçada Conheceo o varaõ 
de Dcos logofer aquiiu/aírucia, ôc 
manha do inimigo s manda logo ao 
companheiro juntamente com ello 
pedifle a Deos fauor Òí a/uda. E co- 
mo quem andaua tám reconcentra- 
do nas fcgradasEfcnpturaí, & in>cl- 
ligencia delias, cantou o Pfalmo do 

P/al. 69. Dau'd,quecomeça: Deminêdiutort» 
mtum intende   No qual o fanto Rcy 
pede a Deos fauor , & ajuda contra 
léus inimigos. Acabado clle, entrou 

P/dl. ij. cm ° outro q começa: Domtni eft ter 
ra. no qual(comocxplicáo os expo- 
fitorcs)fc canta cm prophecia de co- 
mo o Senhor Icfu penetrou as por- 

tfm Li- tas do fcpulchro.as portas do infcr- 
r*n. no,& as portas doCco, que para o 

intentodefe romper a parede, & ío 
lho abrir porta de paffagcm não po • 

dia 



L   JçS AnâreCurcino.   24, m 

dia Termais ocafionãdo. Cantados 
pois os Pfalmos com grande cfpiri-   r 

io,íc deuaçaõ, a parede fedesfez era 
hum momento, & proicgmo o San& 
to feu caminho. 

A liberalidade daqaelle grande 
Saeerdorc.quc o Ecclcfiaíticodis, q 
reparou otemplo,& reformou as pa 
redes dellc, tambcm»náo faltou cm £f//% y0, 
O noflb Pontífice. Porque cm feu 
tempo cftaua a Se de Fcfula m uy da 
mficida pela antiguidade dos edifí- 
cios delia , òí quaíi amcaçaua total 
ruína. Acode o fanco Pontífice cora 
a agencia,dihgécias, & dinheiro cm 
canta abundância,que cm breue té- 
po luzio a dcípefa: reparoufea Igre- 
ja, &ÍC edificarão outros apofentos, 
& obras íumptuolas pertencentes 
BO cultodiuino. 

Na compaíxâo.êí piedade com os 
pobres era tam vigilante que parece 

crcccr 
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creccrcom efícde minino, &: hcrcíãr 
la do ventre de fua mãycomodcíi 

Iõb> 3t.   tcftificauao lànto Iob quando via 
diante de íi algú pobre, ou o ouuia 
pedir efmolafc enternecia de modo 
que choraua muitas lagrimas; mof. 
ceando notaucl compaixáo,& pieda 
de. E pjracom mais oportunidade 
lhes podec val^r os mandou tomar 
a tol, & os trazia com ligo, fabendo 
mui miúda mente de todos cllcs o$ 
nomes, necefsidades. & qualidades. 
Ea todos acodia,& focorria com vi 
gilaoch nocauel, & diligencia rara, 
o que cambem lemos do gloriofo 
Pontífice S. Gregório Magno fazec 
cm Roma. Nem com milagres quis 
o Ceo faltar para que a piedade do 
feu feruo íc autorizada mais. E foy 
a caufa que fobreueo cm cerca oca- 
iuóhúa eírenlidade , &çrandc fo- 
me cm Fefula, & como hc coítume 

dos 
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dos pequenos valeréfi: dos granei;s, V 
8: dos; filhos bu:caiem a feus pays. 
Rodcaracfe os apoícntos do Bifpo 
com innumcrauc! quát:dadc de po- 
bres , te neccfsitados q de fuás boas 
entranhas entfdiau já rcr tanto de 
paftor vigilante quanto de pay cõ- 
pafsiuo. Vjftodo Santo o cócutfo.Sc 
lafrimado das vozes "íj sucllcfedaoão 
mãda vir rodo quãto paõ fc achafle 
cm fua cafa,gaftado cite, rr anda vic 
mais te mais: replicarão os q fetuiáo 
naqticlle miniftcno.dizédo q o paõ 
rtajà acabado,& afirmarão né hõsó 
deixaré nas arcas da defpcfa: tornai 
frcípondoofanrocfmolcr) &bufcaí 
có maior cuidado: os minilttos não 
com animo de trazerem psõ , mas 
de fazerem o que fc lhe mandaua, 
& agradar a quê feruião fizeraó vol- 
ta.tornaraõ.&olharaõ. Foi coufa no 
cauclj&marauilhofa qviraõas arcas 

D cheas 



chcas de grande quantidade depao» 
a qual todos admirados trauxeraõ 
diante do Santo, quo imitando;a 
Chrífto no dcfcrto.o tomou cm fuás 
maus,2c repartio com todos abunda 
temente, ficando o grande numero 
de pobres fatisfcito,& o Senhor en- 
grandecido em feu Sanâo. 

H Coílumaua todas as quintas fei- 
ras exercitarfc naquclla humildado 
grande que o Senhor Icfu exercitou 
nas vlcimas dcfpcdidas de feus San- 
tos Apoílolos quando ouue de fcen 
tregar á morte de Cruzj&cralauar 
os pés a doze pobres > foeedee húa 
vez que hum dclles rceufou, eomo 
Pedro,a mtcar o pena bacia não ta- 
co acobardado de íua humildade.co 
mo reaeofo de caufar aíco ao Santo 
Pontífice húa chaga muy nojenta, 
& afquerofa que tinha em húa per- 
na,& afsi diílc.tcmo que a v.Scnho- 

• ria 



ria altere o cftamago fô ver minha \ 
perna.quanto mais tocaia. Confiai 
rilho (cornon o amorofo pay ) cm o 
Senhor lcíu.& daíme clfc pc.O cou 
fa cfpancofa, fcV admiraucl: omefrao 
foi lauarfe opè das immundtcias, 
que da chaga,ficando delias lauado, 
&: delia faô. 

Era gonde amigo de apafigar 
difcordias, tirar ódios, fazer amiza- 
des,& daua traças com que todos vi 
uctTem em boa conformidade. Ti- 
nha para ido particular maó.náo fò 
com a humana induítria,de que era 
dotado, mas também adiuina pco- 
uidencia concorria com unais, tC 
marauilhas, que obraua a fim de íc 
confeguirem cam pioscffcitos.Vio- 
fe ido hum dia no meo da praça da 
cidade de Fcfula.fc paiTou a hilíoria 
defta forte. Ardia Florença em ter- 
xibeis difccnçocs,& d»fcotdiaseiuis, 

D t com * 
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com grandes dcfgoftos, & inquieta- 
ções ilc toda aquclla Republica , U 
ou foííe por occafiaõ de íc queixa- 
rem ao finto Prelado feu patrício» 
ou porque'cada qual dos bandos o 
quizcilercr de lua parte, parecen- 
dolhe ter por fy a rezam , & a juftí- 
ça, achouíc boa quantidade de ho- 
mens cidadãos Florcntinosem Fc- 
fula: fczlhe o Santo húa grande pra- 
tica, em que com viuas, fccfficazcs 
rezoes, te notaueisafFcâcs es per- 
fuadiaa toda a boa paz , & quieta- 
ção de fua cidade : no fim delia lc- 
uancou a voz , te apontando com 
a «não para onde cltaua Forci ça, 
dille a/si. Olhai agora írmaós vede 
bem a origem, 8c moriuo de voíTas 
perturbações. Olharão codos, & vi- 
rão naquclla parte do ar,quc rcfpõ- 
dia a fua cidadCjhtim grande negru- 
me deaues, te aplicando mais a vi- 

fta 



^j)g S. AnàteÇurch^f zyé 
aviraó (coufanotaucl) quceraõ 

dons exércitos, hum de coruos, lc r 

ouctos de minhotos, os quais fe cf- 
rauáodando  batalha , aonde os bi- 
cos íeruiáo de efpadas, & de lanças, 
com que crucUisimamcnte fe mor- 
diáo , fe feriaó, & fe macauão. Bem 
ziaõfc os Florentinos, & faziáogtã- 
des pafmos,& muito mais fe compú 
giraó quando o Santo lhes deu a en 
tender, que aquellcs craõ os demó- 
nios, queos pctfuadíaô a facções. St 
a motins tamtcrribeis.Feseftcefpe 
c\aculo nos homés tal abalo, q refo- 
lutos em coitar cada hum por fy, 
quanco pudcíTe, fc refolucaaõ cm 
porem de parte toda a occafiaó de 
difoordias , 5; ferem amigos todos, 
pois o que em fi vião litigar não c- 
taó rezoens, fcnãotcntaçoé^ 6í ne- 
fta conformidade fe partiraõlogo.to 
piado primeiro cõ muitas lagrimas 
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. Tratado da vida 
abonaçaó ao fanto Prelado, li che- 
gados a fua Florença, de tal manei- 
ra" (e compuferaó as coufas.quc não 
ouuc mais quem os ouuiííe , nem 
t)ncm cnxetgafle coufa contra aboa 
quietação & conformidade. 

Chegou a fama ckfte cafo à notí- 
cia dtVrbano quinto.que então go- 
uernaaa a Igreja de Dcos, li era em 
tempo que Bolonha padecia outra 
defauentura femelhante, porque an- 
daua arepublica bãdeada em húa, li 
outra parte com guerras ciuis, It 
cruelifsimas difeordias; manda pois 
afummo Pontífice chamar ao Biípo 
Fefolano, & falo fèu Núncio Apof 
tolieo a beneficio de apaílguar os 
Bòlonhefes, o que logo o Sanrodeu 
aexcruçaó, & fepaccio a Bolonha 
com roda a ©bedicncia.&diligécia. 
Foi muito de ver o bom termo, ôc 
neraucl bumanidade.quc vzou com 

aquellcs 
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aquelles cidadoés , os quais vendo * % 
graoidade.fc pindencía do Bifpo Fe * 
fulano,& a fuauidade de palauras,cõ 
que propunha fuás rczocs,& os pec* 
fuadiaa paz,U quietação.De tal ma 
ncira deixariõ fuás competências, 
& alterações , qae em breuc efpaço 
de tempocftiueraõ outros, fican- 
do em paz , & concórdia , pondo 
de parte Teus ódios, & porfías; afsi a 
nobrcza.comoa gente popular:& a 
certos que ncfte particular quiferaõ 
fer rcbeldes.K cõtumazcs, fobreueo 
húa grande cnfcrmídade,da qual (o 
raõ liures pelos merecimentos do 
íantoNuncio.cm cuja gratificação 
tambem defpiraõ fua ferocidade, & 
fe conformarão com os ânimos dos 
demais. Albílegada Bolonha com 
grande fatísfaçaõ, Si agradecimeto 
dos cidadãos, & maior contentamé 
todofmnmo Pontífice, fez vclta pa 
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íTratadoda vida 
ra.fua UiuctTu^a continuar cooTÕ 
goucrn.o de fuás oucihas, 

CAPIT.    V. 

X>efeit glorio/b tranJitoi&> 
mtrauitbas depois eíe 

morto. 

Iufto fe a morte lhe fair 
aocnconcio cftarà cm 
rcírigciio, dis cEfjíir ito 

m Santo; com tanto que 
* he nccclfario a vida a- 

cabarflc paraqqc o rtfngcnocomcf 
fc, como cxplicãjcoir.úmcntc cflc 
lugaioS Sanros Padres: poccem o 
no/To Santo vemos comi çar feu rc- 
ingerio 6: júbilos de alegria antesda 
mpreç. Faloafsí.ncr^uc çra a noite 

do 
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doNaral doannode 137Z. citando ^ 
o Saiu o Pontífice André celebran- 
do cm íua Cathedral a MiiTa folcm- 
necom aqucllc cfpiruo que íe re- 
queria a hum animo iam dcuoto, 
cm noite tam íanra , & mifteriofa: 
Vio diante de fi a Virgem  fanôif- 
fima Senhora noíTa em hum trono 
de grande mageftade, & fermofura, 
a qual lhe declarou o como já era 
tempo devir a deícanfar, U que 
feu craniito feria aos (eis dias do 
íeguinrc mes de Ianeiro,día noqual 
algttja Catholica celebra a fcfta 
da Epiphania do Senhor,   & vinda 
dos MagosaBcthlé. Defaparcceoa 
vifjõ.K foi taõ cxccfsiuo o gofto , & 
alegria cm que aquella alma ficou 
banhada , que a não pode reterfem 
que tcdundalle nocotpoquc anda- 
ua desfeito, & cõfumido do jcjú.De 
foice cj acor perdida cõ as vigílias, 

& conti- 
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& continuas afperezaj de cal manei 
ra fe recuperou, & afeendeo, que o 
não compara menos hum aucor gra 
ue que com hum feraphim do Cco: 
Ser âphico pene colore per fufus erai. Paf- 
fou defta iorce aqucllcs trezedias>& 
tomo chegou a tempo afsmado co- 
meçou aquellc venturofo Cifne a cn 
toar o cântico de Simeaô, & dizer: 

Lue.t, Tiunc iimíttu ftruumtuu Domine &c» 
Não fem muitas lagrimas de feus 
Cxngos, & Religtofos quelheafsi- 
íhaõ. Niftocomoa grandeícbte q 
o oprimia, fe apoderafle do corpo, 
paffou a alma defta vida mortal pa- 
ra a ctcrna,fcndo já de noite: tinha 
entiode idade yi. annos, &defeu 
Pontificado 12. ctajà oanno do Se 
nhor 1373. 

Foraõ notaueis as marauílhas, & 
prodigios.que cmfeu glonofo tran- 
íico focedeuõ»todos demonftrado- 
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, f £e S. André Qurcin^io , 
res de fua bemaaenturança: porque » 
na hora qac efpirou íc vio em feu 
Icyto.fcV cama húa grande, te extra- 
ordinária luz.queocobriatodo.Seu 
Cinto corpo começou a recender e6 
hum fuaoiísiroo cheiro. Húaminí- 
r.a de dez annos reue húa vifaõ, que 
com toda a íingileza contou tfa* 
máy. A qual foi, que vira o Ce© *♦ 
bcttO.SC húa cícaJa,que da terra chi 
gaua ate a porta dclle, pela qual tio 
fobir o Santo André vcílido eraPó- 
tificalcm o meode outros dousBif 
pos.quc o acompanhauão. Compu- 
toufe depois o tempo da vifaó, tíx 
hoiadotraníito,acheufe fer a mef- 
ma. Em aquella própria noite que 
eftaua morrendo húa donZella( a 
qual era a mcfmaaquem o Santo 
profetifara a hora de fua norte ) K 
"o wcyo das agonias da morte co- 
meçou a bradar defta maneira : O 
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Tratado da vida^ __   1 
Prelado fento cfpcrairac eíperaimo 
para qac juntamente com vofco en 
trena gloria. Iftodito leuantou as 
maõs, & olhos ao Ceo, & com tatn 
vrnturofo pronoftico efpirou. 

Sepultarão o fanco corpo cora 
grande pompa , & apparaco na Sce 
de Felula aonde foy cfpantoíò o 
grande concurso de gente de toda 
a forte, que ali fc achou , querendo 
todos venerar o fanto DcFunâo, 
procurando beijarlhe os pés quem 
podia chegarlhe , ou pelo menos to 
ca: loas (antas relíquias: & foi cer- 
to que muitos enfermos de varias 
enfermidades cohrataó enram fau- 
de, fecundo o feruor , & dcuaçam, 
aquecida hum trazia. Paflado algum 
tempo foi o finta corpo trcslada- 
do pelos Reiigiofos Carmelitas pa- 
ra o Coríu.-nto de nolla Senhora do 
Cariúo dcFJorença,por o dcuar afsi 

cm 
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èmfcu tcftamcnto, aonde cftà aín- * 
da hoje cam inteiro, & incorrupto, 
como fc ainda agora puzefle fim á 
vida. ic acabafle de tfpirar: afsioi 
© teftefica a memoria que dcllo 
manda fazer o noflo Ritual Cac- 
melitico ema liçam do Marryro- 
logio a finco de laneito, dcftc mo- 
do. CMíVS (trpui WMgèá (um vcneráúo- 
»e, crfopuh deuouone iki inttqrum, *t /,£■ ,; 
fi nunc migrtjiet afcnutur. E alguns Ru^% ^ 
Rcligíolbsdíe noíTa Ordem me con 
ttraõ, & affirmaraõcomorcftemu 
nhãs de vífta, que vifitaraó leu fan- 
to fcpulchro , & o viraõ, diuifan- 
do muy cm particular todas as 
fcyçocns do rofto . Eftá fcpultado 
em hum tumulo, que cftà no alto 
dehúa capella no cotpoda Igreja 
em boa altura da parte do Euan- 
gelho. Em cuja maõ fc fe pocra 
hum ramalhete do flores todo o 

anno 
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acè o fcu dia cara frcfcas como ic na 
quclla hora foliem colhidas. 

Não foi menos cfclatccido cm mi 
lagres depois de morto, do que fora 
emitia vida, dos quais dizem os au- 
tores que a efcreuetaõ, que foraõ ia 
finito$,& quohc matéria quaíí im- 
pofsmcl querclos reduzir a numero. 
Porque fc antigamente a ferpente 

Num.zi.de Moyfes olhada daua faude a to- 
dos, era de húa fó enfermidade, con 
uem a faber, mordeduras de ícrpcn- 
pentes. Sc a Pifcina probatica fará- 

'*"' >' «a de qualquer enfermidade, eras 
hum fò homem, &cm hum fó tem- 
po: potem as marauílhas, & mila- 
gres do notlo Santo faó fem limita, 
çaõ de enfermidades, porque de to - 
das.fem limitação de pcffoas.porquo 
a todos quantos o bufeaõ i fera limi- 
tação de tempo , porque cm todo o 

'■ l  * dia, 
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dia,& cm toda a hora, quo de veras 
o bufcarem: & afsi quafi faõ infiní- 
tos. £ deixando os muitos que fe fi- 
raõ emfeu enterro,& outros muitos 
mais, que o Senhor obrou em fua 
trasladação fomente aqui porei ai- 
guns pala mefma ordem,com que o 
ílluftrifsimo fenhor Cardeal Dom 
IoaõBaptiftaDeto. os re ferio ao furo. 
mo Pontífice Vrbano VII. em o Cá 
fiftorio feercto/me fc fez para effei- 
to de fua canoniza faõ cm Março do 
fie prefente anno de 1619. cuja rela- 
ção autentica chegou a minha no- 
ticia. 

Húa molher de Florença por no- 
Bo Iunípera lUcia de hum febra 
parto adocceo grauemente, 6c não 
parando a malignidade da doença 
no corpo lhe toldou o cnccndimen- 
to de force que ficou totalmente fp- 
ra de feu juízo, U douda furiofj, 

aplica- 



^JTjtatado da.vida 
aplícaraólhe muitos medicamentou 
da arte, &da humana induftria, te' 
feiencia, tudo ficou baldado , & de 
nenhum cffeito. Recorrerão entaó 
às Relíquias doglonofo fanco An- 
drc.as qaais lho croux ernò , & toei- 
rao.acujaprefcnçao corpo recupe- 
rou íua perdida faude , & a lef.iõ do 
entendimentofc desfez de forte, q% 
ficou mipera com feu inteiro juízo 
cou'a querariísimomento focacõ- 
tecer. 

Boaucntuta minino deidade de 
dous annos,fiIho de Húa molher por 
nomeCaiTandra, cítaua muy enfer 
mo,& cm dezafete dias nunca leuou 
coufa algúa;& cftaua tal, queos mó- 
dicos de todo ponto deíconnaraó 
de feu rcmcdio,&o julgarão por não 
poder viucr, fegundo as Icys natu- 
rais. Ncfta occafiaõ lhe trouxeraó 
húacadcaquc fora a que o S. Bifpo 

trouxe 



TgçSJnâreQ 
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"urano. 
trouxera por cilicio, & juntamsme 

*hum anci de feu Pontifical , o qual 
mereraó ao minino cm hum dedi- 
nho da maô: fez mito a cnfcrmid.i- 
dc tal volta , ÍC tam de repente, que 
o quceftaua para fc lhe vcílir mor- 
taiha, vcftiofcus vcítidmhos; pedio 
de comer, 5: fe fahio de cate para a 
tua a brincar com os demais min;-; 
nos. 

Angélica de Caftro de Roma 
nha auia trinta annos que tinha as 
maõscubjrtas de lepra ícm já mais 
eítcraalobcdccor a nenhum medi- 
camento , rccorrcofc àiiuerccííaõ 
de nolTo Santo,fe7. tomaria a (cu f; - 
pulchro, U prometteo de nclle mau 
dar pendurar húas mãos aitcriciais 
Subitamente começarão as maús-i 
f« alimpar da lepra, &: dentro c n < ; 
to dias não ouuc final algum cm i': 
Uídc tefem tido tal doença. 

E 1 ,'.; 



^/Tratado â(k vida 
Ifabd de Cauarclla Florentina 

auia dous annos & mcyo que pade- 
cia febre concinua,& o que peocera 
com accedences degoca coral terri- 
beis, a qual por fer muito pobre, & 
defemparada, não tinha pofsibilida 
de para fc pòr em cura, nem com q 
fazer a defpefa neceflaria pêra os me 
diLa ncntos.qmz vaLríc da intcrccl 
fio do Bemauenturado íanto André 
Curcino, tocou fua cadea com gran 
de fce, dcuaçáo,& confiança, & Togo 
de húa & outra enfermidade conua 
leceo,8í farou perfeitamente. 

Flammcta de Iacobc de húa gra- 
de queda que deu, quebrou o braço 
efquerdo, de que ficou totalmente 
aleijada,fem remédio algum da ter- 
ra: foyfc á Igreja de noíTa Senhora 
do C.irmo.Sí com muita dcuação,& 
refpcito.poz afsi como pode o braço 
aleijado fobre o altar doficauentura 

do 



JàeS, André Curcino ^Zâ. 
do Santo ( coufa digna de perpetua « 

•memoria) pondo o braço quebia- 
do o recolheu perfeitamente faó. 

Catarina molher de Iulio Garbo 
de Floiença cmha nos ouuidos tal lc 
faó.que delles era abíolucamente íuc 
da.achoufe no Carmo cm hum dia 
da Afeenfaõ d- Chrifto , no qual fe 
moftraua ao pouo o corpo do glo- 
riofo S.Andíc.chegoua molhe; ,&: 
cocou nelle humllofano que trazia, 
& logo tomou húa conta dcllc , Si a 
metcoem hum ouuído,aqual tirada 
ficou ouuindo pcrfciCiísimamentc. 

BettafilhadcChnílouáo Praten 
fc auia muitos annos que lhe dera o 
arem todaapartccfquerdade forte 
que nem mencauao braço néouuia 
daqucllc ouuido.nem de Coda aquel 
U parte da cabeça lograua o vzo. 
Soccdeo que citando hum dia a húa 
pregação do Santo, &rdc ouuitfcu.s 

E i louuo 



^Tratado d*% vida 
louuoreslhc ficou tam atfciçoada, 
Ec dcucta, que fe encomendou a cl-- 
le com enternecida deuaçaõ, vifi- 
tou feu fepulchro,- & a clJc ofFereceo 
húa cabeça de ccra,& logo adorme- 
cendo hum pouco, acordou perfei* 
rifsimamcntc íaã de coda a parco 
Icfa. 

Pcdiodc Viroria mancebo illu- 
íhc, indo a vidrar hum parente 
Teu , que era Pretor cm hum lugar 
fora de Florença , & comofobiífe 
aos mures aconccceo que de húa 
corre alta por defaíhe cahioabaixo: 
vindo pelo ar começou fortemente 
a pedir fauor ao Kcmauencurado 
ijníro André Curcino, fit encorné- 
daefe a ellc. Foy coufa cfpantofa, 
que chegando a cerra pozo pc nel- 
la , como fe acabara de decer húa 
efeada de muirobons degtaos : por 
maneira que do quo ate aqui temos 

referido 



jÊde S. André Curcino.^ $ 
referido    deite gloríofo  Scruo do % 

k*Deos, podemos muito bem dizer, & ' 
préqar aquillo, que ChriítoS cnhor 
nolfo defy mandou publicar aos dií Mat,\*^ 
cipulos do Baptifta.conucm afaber. 
Céct viáeni, cltudi ámbuUnt, leprafi mim 
dtniut, (urdi audiunt. 

C A P I L.   VI. 

*De fua beatifeaça o, <3> pro 
cejfos ate a gloriofa 

canonização. 

§fê£pEp3fô ®m muitarezãofagrada 
fflf&W^ Efcr'Ptura>&:osSanaos Auí f,'i 
Ç-\^*^j Padres em muitos luga- 4$>.«r/*á 
tgsâfeàfc^? tes chamão á morte dos tit Chnf, 

Iuílos, &San£tos, não tom. }i. 
worte, fenâo fonno , porque quem in wdi. 

E J fe 



^     ^jTratãâo da vida 
• fc lançai dormirdetal maneira, fc 

lança i]ue dcpoisdefpcrra.fala.dá ré-m 
zaõ de fy. & mgocea cudo quanto 
lhe rclcua. Tal o defeaníe q na mor 
te rcue noflo Santo,lie verdade, que 
fe laçou o corpo no fcpu Ichro, poré 
íua alma gloriofa la da gloria , tra- 
tou,negociou,& alcançou o triunfo 
de íuas honras pertencentes á Igreja 
militante (& iítocom todo ocuida- 
do. & diligencia ) as quais eraõ fua 
bcatificaçaõ,& canonização glorio- 
fa.  O como cfte negocio começou 
a fe arfcituar, fby na forma,queago 
ra contarei. 

AuiajÀfefcnta 8í fete annos que 
era falecidoo Ponrifice André,6í ti 
nha o fummo Pontificado Eugénio 
4. quando hum potentado Duque 
d~ Milão por nome Felipe Maria, 
rnoueohúa cruel guerra contr.j a I- 
grcjaCachohca,& o pouo de Floré- 

ça 



ide S. André Qurcino. jfi 
[^çaTczfca' capitão gentia/ JWmí Ni f 
L*colao Picinino.o qual com hum po- * 

dcrofo excccico começou a marchar 
por Tofcana, dcítruindo , & dando 
fico a muitas cidades, & pouos cem 
grandes detrimentos das Rcfpublí- 
casjchegou a termos.quc já quafi pu 
nha cerco a Florença, aonde cucam 
eftaua retirado o íuramo Pontifico 
Eugenio:o qual vendo as poucas for 
Ças.que então tinha,juntamente cõ 
o pouco que a Cidade eftaua fortale 
cida,& o grande exceflo.quelhe le- 
uaua o inimigo,afsi na mulcidãoda 
foldadefca.como na deftreza dasar- 
masjeomeçou acemer, &o pouo, U 
genteda Cidade a defacorçoar, ven 
doamcaçarlhco inimigo feu total 
dcftroço, òí ruina. Nefte grande a- 
pcrto.&anguftias (não fem particu- 
lar impulfo do Ceo.o qual tudo dif- 
poem com fuauídade)intencaraõ va 
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^JT ratado da vida 
0 Icifc da ínterceíTaó de'noflo Santo: 

acodem codis com grande dcuaçaõ j 
à í^rejade N.Sinhora doCarmoao 
fou  ícpulchro,   rogarlhe com cn- 
ecracidas lagrimas queira fer fea 
defenfor, pedindo a Deoso leuanca 
mento de cão aperrado cerco.crcce- 
iaõ a. otaçocs.ibaráo os gemidos,c6 
rinuaraOfc as lagrimas; eis q nifto 
ap irecc o S.Pontífice a húmancebo 
vircuofo.q na cidade auía, & lhe dis 
auizaíTccom diligencia aos capitães 
náj teme/Tem , antes com grande 
animo deíTem batalha aos Iti.dc la- 
nVi vcfjioradosgloriofoj Apoílolos 
S Podro.&S PauKporq (cm duuida 
el:anfariaõ vitoria. Obcdeceo o má 

•:-.!o mandado do Sanroj deraõ 
os rapines a tudo intriro credito, 
&r com grande animo cm chega n- 

r> dia íínalado,   enueftiraô no 
íoj nigo : foccedeo coroo o Santto 

diffcra, 



(e S. Jndre ^unin^yf 
Mera, "puTeraõ c$ Florentinos cm i 

.fogida ao exercito doDuquc Maria,   - 
desbarataraõ,& matarão muita gétc 
ficando o campo por elles,& Flore 
ça viè"toriofa,fctiiunfante. Contafe 
por teftcmunhodcmuítos, qoc no 
tempo da batalha fc via no ar o glo- 
ríofo Santo André Curcino fobre 
hum fermefe caualo branco fcyu 
lança de feu Bago Pontifical, 8í qao 
andaua acodíndopelosfeus. fazen- 
do rofto ao inimigo naqucllas par- 
tes aonde  lhe fentia mais força. 
Grandeza,em que refplandecc o glo 
riofo Apoftolo Santiago na defen- 
fade feus Efpanhoes. 

SoíTegada pois Florença, & rcítí- 
tuido opouoa fua antiga quieta- 
ção, tratacaó de agradecer benefí- 
cio tam raro , & mercê de Deos 
r*m afsinalada porinterccffaõdéíea 
Sanfto. Eftabelcccraõ dali cm diáte 

fc 



Tratado da vida \ 
fe guardJffHfcu dia,& ricllefe fizelie^ 
húa (o ene procillaõ da Sé acc o mo. 
ftciro de noiTa Senhora do Carmo 
onde efta feu fcpulchro , o qual foy 
Jogo venerado com alampadas, 8C 
mais ornatos de maneira que não fi 
cou parecendo jafepulturadedefun 
tp.licnSo hum thefouro de preciofas 
relíquias. Deu para tudo ido feu be- 
neplácito o fummo Ponn6cc Euge 
mo,& com liberal animo conesdeo 
Te rezafle deite Santo como de hum 
ConfeiTor Pontífice : afsi em Fiorc- 
ça.como cm toda a Ordem do Car- 
mo. AísinOnfe para íílo o dia que 
foy^o. de Ianeiro. 

Chegado que foy o tempo da pri- 
meira folennidade , & teyo feu dia 
feíliual.ouuehunt grandeconcutfo 
de gente na Igreja de noffa Senho- 
ra do Carmo, o qual foy muy nota- 
ncl, náo sò na quantidade , que por 

tojas 



k S Anàre CurcintKjfc 
todas as êrítradas do Coriuento per ^ 

)fladamenteoccupàua as portas, mas - 
na qualidade.porquc fe acharão pro 
fenresos illuftrifsimos fenhores Car 
deais. que então reíidião cm Florei» 
ça,o Bifpo,o Cabido, & demais Cle- 
ro. Vicráò os Goucrnadorcs.K jufti- 
ças.com os demais miniftrosdaqacl 
la Republica. Eo que aqui aconte- 
ceo muito de notar foy, que então 
fora a primeira vez, que o fanto coe 
po incorrupto Tc ouue de moftrar 
publicamente ao pouo, 8f palToo a 
coufa de feyçáo.quc em fc moftran 
do fez tam grande abalo nos corá- 
çoés de quancos o viraõ,quc nus co 
muitas lagrimas, outros com muita 
humildadc,& confiança, &í todos cõ 
cruranhaucldeuação começarão cm 
altas vozes a dizer: Santfe Andrt*. orâ 
fro min . Não foy o efpe&aculo de 
tam pouca confidcraçáo,que o não 

notafíem 



~   Tratado da vida 
# tiotaílcm logo os íenhores Cardeais* 
' E vendo aqaella gêfal aclamação,fi£ > 

aquellc concencatncnto tam amplo 
do Poiuificc íummo, afrirmaraõ Ter 
aquilo aâo quafi baílante para fe 
•uer por cannonizaçaõ . Porém o 
brio dos Florentinos não (c quiz 
fomente fatisfazer com as honras 
Erefentesde ícu natural, fenao ram- 

cm tratou de proceder a informa- 
çoens jurídicas em ordem a fua can 
nonízaçáo , com a forma, &cere- 
monia , que a finita Igreja coftu- 
ma. Foraõa Roma, fizeran fua fup 
plica ao Papa Paulo fegundo , que 
entem tinha a cadeira 4de fam Pe- 
dro. DirTcrio o Summo Pontifico 
muy a ponto , & cometteo o nego- 
eioa tres Cardeais, coimem a fa- 
ber, odeRuaõ, de Theas , &ao 
de Pauía . A eftes fe encomendou 
a diligencia com muitas veras , & 

oco- 



Mde 5. André Curcino^ ^ 
/©começarão a rracarcorn grando i 
Icuidado. Porém ou fofíe pela ma- 

lícia dos tempos, & grandes craba- 
Ihos, & cruelifsimas guerras,que fo 
breuicraõ a Roma , & a toda Itália: 
ou porque a diuina   ptouidcncía 
quiz guardar cila alegria para nof- 
fos feculos, afrouxou cila caufa do 
maneira que fe vieraõ Tentar  na 
Cadeira Pontifical dezafeis Sum- 
mos Pontífices, fem nunca auer na 
Cúria Romana acerca dcfte nego- 
cio a minima diligencia, fendo afii 
que gouetnaraô a Igreja alguns Su- 
mos Ponrificcs naturais da cidado 
de Florença , como forró Leaó de- 
cimo , Clemente fcpci mo, ti luho 
terceiro.  E correrão cento & trin- 
ta annos pouco mais, ou menos, 
E fe ouuerrnos de fazer myfterio 
defta tardança, hauemos do vir a 
dizer , quecfpcrou oCco víelTem 

ao 



^ijàtudo da vida . à ^ 
•l oo mundo ânimos, quccom mayoc. 

capacidadeíoubcflcm cftjmar, venc* 
rar,& feftejac as cxccllcncias deite 
gloriofo íanco.que vem a fer o mef- 
mo que os fancos Padres conjectu- 
rarão dacardança no myítcrio da 
Encarnação: entre os quais S- Lcaó 
diílc defta forte: Sapicmiat&bcnigni- 

Serm- li.tasDei,acfalu/iferioperismara,capat:ores 
de T^aiu nos fux vocttionis efftàt. 
ui/aic. Chegado pois o Pontificado do 

Clemente VlII.fc defenterrou do fi- 
lcncio cite negocio,faloufe nifto ao 
íummo Pontífice, & concorrerão 
para cila fegunda inftancia o chrifti 
anifsimo Rey de França, ograõ Du 
que de Florença, afagrada Ordem 
de nofla Senhora doCarmo^ ail« 
luílre família dosCurcinos. Dcfpa- 
chou o Papa benignamente o nego 
cio por letras Apoítolicas,nas quais 
mandou aos Cardeais da fagrada 

Cong:e- 



M de S. André Qurcinq ./fa 
/Congregaçãode Ritibm, que com jJL 
■ligencia viÚcm i & exareinaífcm o 

que niíl o auia. Aqui feaprefentou 
encão  hurr. giarde piccdlo leito jà 
pelo Ordinário,o qual continha cen 
co & o irenta & húatcftcmunhas,as 
quais tcftemunhauãoavirtude, cx- 
cellcncia» & milagres do Bemaucn- 
turado S.Andrc Curcmo Bifpo que 
fora de Fefula. Viraõ os Cardeais ef 
te p roceflo, olharão com a prudên- 
cia, & cfpecolaçaõ, queácauía tam 
graue Te deuia. I.etaõ com todo o ri 
gorosteftemunhos , fcV fuás conoe- 
nicncias:o que feito, refpondcraó ao 
fummo Pontífice,que aquclla infor 
maçaõ cftaua fufficientc,&: autenti- 
ca, ô: baftantjfsimamentc prèuada, 
& que fua Santidade a podia jà co- 
meter aos Auditores da Rota. Aqui 
tornarão a fegundar com a terceira 
inílanciaosjà referidos Príncipes, 

o Re 



^JTratado da vi da    Jfc 
-oReuercndo Padre geral do Car- I 
mo era nome d; !ua Ordem- EBar-' 
tholameu Curcino Senador de Flo- 
rença,cm nome de fja gèraçaó; rc- 
metteo encarno Papa oconhecímc 
to da caufa.como fc lhe pedia, & no • 
meou para ííTo cres Audicorcs, a fa« 
ber, FrancífcoPenha Decano, Ioaô 
Gutfia Millino, & Alexandre lulto: 
aqui faileceo o Summo Pontífice 
Cicmcnce 8. 

Paulo quinro obrigado dasinftan 
cias de pcííòascam qualificadas , te 
de caco refpeico confirmou com fua 
autoridade a eommíííaõ )à feicapor 
Clcmcncc aos mcfmc-s Auditores: 
os quais com nouo calor,& parcica 
lar applicaçaõ começarão a traçar 
da caufa, & mandarão fuás letras te- 
mi(Tbriais,&cornpulfiuas. prelados 
particulares, que em fuás Diocefis 
fizeflem prouanç<)2& tiraílcm reftc - 

munhas 



}de S, André Curcino. jfi 
Imunhasda répucaçaõ>&:grandefan.^ 
'cidade cm que naqucllas patees cita ■' 

ua o Beato André Curcino.  Foraõ 
cftes o Arcebifpode Florença Mar- 
eio de Medices, o Bifpo  de   Vola- 
rerra Lucas Alemanno, o Bifpo de 
Fcfula   Bertbolameu   Lanfrcdino, 
os quais ao  que Te  lhes manda ua, 
não fomente obedcccraõ.nias tam- 
bém de fua parce ptiferaõ nctaueis 
diligencias , dcfoccupandofc para 
eflc cfícytode todas as demais oc- 
cupaçoés: &: nefta conformidade fc 
fez nu procedo , que continha em. 
íy cento, Sc quatorze reftemunhas 
com codas asqualtdadcs, & circúíH- 
ciasque odircicodifpoem. Demais 
lintoabrirãofcos Cartórios: leraõfc 
os papeis anrigos, t£ os demais eí- 
BlK«$, que auia acerca da fanílida- 
dc,tida,8i milagres do Bcmauêrura 
dôíandlo Aodrc Curcino: o que 

F tudo 



N^rfitado da vida.     1 
' «tudo fechado, & autentico fc man- 

dou pelos ditos Prelados a Roma \ 
aos mefmos Auditores da Rota.Cor 
rco o tempo, ic deites Auditores 
foy hum creado Cardeal, & dous 
morrerão- Ficou a oaufade voluce: 
acodiofe logo a ella,& nomeou a Ro 
ra juizes, & foraó Francifco Sacia- 
co, loaó Baptifta Coccino , Affonfo 
Manzancdo, que logo com irrefra- 
gaucl conrinuaçaõ,& incanfaucl di- 
ligencia examinarão hum & outro 
proccilo calificaraóas tcíremunhas, 
examinarão feus dittos,8r juftifica- 
raó oseferitos, & reconhecido tudo 
por autentico declararão ao Papa, íj 
conftaua fer o Bifpo do que fe aly 
trataua,peffba de moita fanôidadc, 
&: de gi ande excellencía de vida, & 
de noraucis milagrosEflandoascoa 
fas defta forte findas, mor rco Paolo 
V. & logo íeu fucceflbr Gregório 

XV. 



, Màe S..Jndre Ciiícino Jy\^ 
^ÉXV- que como íc ocupou nas cun-À 
^^nonuaçoes de oucros 'Sanetos, co- 

mo foraõ , a gloriofa fanta Tc refa, 
os Bcmaucnturados S. líidro , Sam 
Francifco Xauier,&Santo Ignacio 
dcLôyola: occaíiáo teuc de não 
tratar do noffb. 

Por efpccíal beneficio do Ceo 
veyoa goucrnar a Igrc.a Vrbano 8. 
com cuia cl.yçaõ conccbco o mun- 
do grandes eíperãçasde fc affcituar 
cftc ncgocio.afsi por citar já cm tão 
boa «ltura, como pelo Summo Pon 
tifice fer Florentino f & lhe ficara 
coufa como própria : o que junto a 
íua benignidade , & beneuolencia, 
fez as efperançasccrtifsimas: reno- 
Uaraõíãas inftancias dos Príncipes 
referidos. Dcclaroulc no negocio 
Por parteda família Curcina Otra- 
uio Arcebifpodc Tarfo Dom Fclip 
pcícuirmaó, & outros fenhores lo- 

Fi bur.hos 



^^Tratado da. vida     + 
Vinho? feus: por parte da Religião* 
dz noffâ Senhora do Carrao o Rcue 
rcndifsimo Padre Mcftrc frey Gre- 
gório Carnalis feu geral dignifsi- 
rr.a  Inclinoufe o Papa a eftas inf- 
taneiascom bcneuolcncia, differio 
logo, & mandou, que as relaçocns, 
5c inoccíTos feitos cm tempo de Pau 
lo quinto fe apref< ntaiícm na Con- 
gregarão de Ritibus, cornarão aocr 
tudo os Caideais.&r achando q tudo 
o cõtcu.io cftaua legitimo,& fjfficic 
Cifsí no.dcclararaõ ao funimo Põtifi 
cc ejue podia oa forma dos fagrados 
Cânones proceder a cannonizaçaõ 
/olennc dcftc gloriofo Santo. To- 
mou ido pot fuacõcaoilluítnfsimo 
Cardeal Ioaó Bapcifta Deco. fazen- 
do no ConGftono feercto húa co- 
piofa relação.  Também no Conil* 
ftorio publico ouuc húj elegante 
oraçaó pcloauogado AJttor.io Mon 
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í/í S.Ândre Curcino. ^ 
ecacinoèm 10. de Março de 1619. 1 

Chegado poiso diazi.de AbrilC 
do mcfmo anno.cm qencão cahio* 
primeira Dominga depois da Paf- 
choa. O fummo Ponc. Vibano 8cõ 
grande concurfo de Cardeais , & 
mais Prelados de coda a Hierarchia 
Ecclefiaílica celebrou   cm   Roma 
fua folcnnc cannonizaçaõ, não (cfflj 
grande aplauíb de codalralia, SZ 
particularmente do Ducado de Fio 
xença pátria de fancto Andtc Cur- 
cino.  E o mcfmofummo Pontific; 
náosò fez muita demonítracaôdc 
contentamento mas também aos q 
ncfte negocio craõ agentes fez mer 
cede largar grande parte dadefpe- 
fa que fe ,'coftum a fazer cm outras 
canonizaçoõs. 

Ncfte mcfmo dia fe fez híía 
rouy   folemne prociliaó , & nclla 
lua o cftendane do fancto, ao qal 
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-\. Tratado dgvjja    t 
^fc rcucfauão os   Retrerendifsimosl 
^'adrcs Gerais Carmelitas, a íaber o « 

de toda a tamiliaobfcruanteí: o da 
ían ihadcfca>fada Congregação de 
lta'ia   Seguiãofe logoasReligroés, 
Clero, & o frlciais da Camará Apo- 
írolica.atras virrhaó os llluftrifsimoí 
fenhores Citdeais.kno fim oSum- 
tno Pontífice , todos com círios nas 
maõsaeefos.cantando acapellafua 
uífsimarornte. Entrados na Igreja 
fc filcrsõasinítancias, & demaisau 
tos de cannonizaçaó folcnne.Nlfto 
fc tocarão os inflrumcnros muíicos, » 
icpicarãofc geralmente os íínoSjdif- 
parou o carteio de S. Angelo muita 
arrulharia : & à noite ouue muito 
fogo tmvarias praças de Roma^ue 
parece queriaõ os ânimos aíTcmc- 
Iharíc ao do/ânto Rcy Dauíd,quan 
âè nos admoefta , que louuemos ao 
Senhor cm feus Santos, éíifloque 

fc,a 



i: ^deS. André (junino, ^fi. 
ifcja, infitM 'iubá, inpftllerio, & ciiha-1 
u, iniimpinc, & thêti, indwàif, eyGf*!-1^0' 
•rgino. 

Fazem mcnfaõ dcfte gloriofo Sã 
to muitos, &gcaues Autorcs.a fabcc 
Molanoemíeu Martytologio.dcftc 
modo: CiuiUie Flortntu Btttt André* 
CtrmtUit Prtfulis FefuUm odore uirtu- 
ttftrolongt Uieque fulfurtnte[pUndecl- &"'**• 
tu. E qoaíi com as mefmas palauras«"" 6'!*' 
ErhardoCircuxano cm fcu Fi[ciculut nuir'J- 
/íOT^r«w,annoij74 Alguns cuuc <j 
fe cnganaraõ.cuidando que o Ma.tr 
tytologio Romano fazia mençaõ 
de noflb Santo cm I6.dc Fcucrci- 
ro quando dis FloremU S.Andie* E- 
fif(opi. Porem hc engano rranififto 
que aquclle hc Bifpo Florentino fuc 
ccflbr de Zcnobio.de quem Surio 
cm ij. de May o: o noíTo hc Bifpo 
Fefulano mais moderno qualj no 
uecentos annes, como fc colligc bc 
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J^?T ratado da^vidj       #> 

\da Annotaçoésdc Baronío. Digoví 
~B.ro. «a^iflo, porque quem heíol não cem " 
ló.Felr. neccísidadc de mendigar luz às cf- 

t relias. 
bb»i. de     Hioronymo Placo traçando deco 
bon.flãiu mo 'ia^ ^c ^cr oS Pujados da Igreja, 
Reli*. (,   tras Por efyclho noflo Pontífice di- 
1^ zendo afsi : Vt •^indttm tile Fefalanut 

Epifcopustífui ex Carmtlitant famili* /»• 
mifamm tfttjpémpim ô-c. Tracão cam 
bem deite Santo. Surío como i. em 
6. de Ianeiro Palconidoro lib. j. c, 
li. Mcítre Cor ia nas chronicas de 
nofla Ordem lib n. cap. 10. Pedro 
dcRibadencra 2. pare. Alanfo de 
Vjllegasnas addiçocsa j. parte vi- 
da 187. Frcy Iofcph Falconio Italia- 
no na chroníca Carmelicana. Frcy 
Manoel Romaõ nas Elucidaçoens 
das antiguidades do Carmo Eluci- 
dação 24. Hum caderno de rnáo 
•-la vida dos SaiKtosdo Carmo tref- 

iadado 



MDc S.Ançlre (jtrcino. áfs 
■ ladadodc outro , quecíH na Biblio-J 

tbcca Vacicana. Humlíuto incitu-V 
lado , Iacdtm Carmclitano cm lin- 
goa Toícana, pelo Padre Frcy Egy-, 
dio Lcondelicaco Carmclica. frey 
Miguel de la Fucntc no feu compe- 
dio hiítonal cap.15.fic nclle cita mui 
tos Autores , que efercueraõ deite 
Sanâo, que eu aqui não nomco.por 
não pórtnajs queosque vi. O Brc- 
uiario antigo de nolfc Ordem reza- 
uadcllecom rodo o officio próprio, 
doqujleu titei cfte Hymno cora 
húa Antiphona, &c Oração para re- 
matar cfta hiftot u ; porque húa vi- 

da q uc tanto merece no mundo 
fer cantada , fc acabo 

cantando. 

iW 

In 



s ratado da viefa       - 

In (andem T>. utnJrea 
CurcinL 

Hymnus. 

GAadtat magna genetrkh ordô 
Tíw&fr Carmeli veneranda 

magnis 
Laadibus nunauatn refinare ce[Ui 

Omne (>er duum. 
"Bcce confeffor celebrandns omni 

jdculo nobis genitrtcis alma 
Veftibus jacris humeros amtttut 

Ordinii autlor. 
Ucce Carmeli micat alta proles 

fatrtam multis titula bonejlam, 
Et 



me§.Andre Qurcino. ^ 
f  Et tf is tugem meritis hêtmWyj 
" Q(eligmu, G 

Hicfutt for tu, patiensCr MM 
fnftgtr vita,putétefemm 

Tauperum cu^miferts btmgnui 
\ttrii amator. 

VoBus Jntiftes Vmini ménekat, 
Legibhsfaçriipopulu, tur VafW 
Vllapan Wétfihi prxteribat 

ItifctaCurd 
Sit Tatnjnmmo, genitOfiVwtus 

FUmim/anSlo, VeusVnusauUor 
Cuntla qui nutn regis&gubernâs 

Têmpora vincou»    Amen. 

Come- 



\£Táboddo! Qtpt#los\\ 
l <■ Commcmoratio â.Ahdreae 
^ Carmelita:. 

Anciphona. 

/*"^ Lirià Carmeli Benltts Ândrut An- 
^~* ttftti. Agnus ex Upo f*c!ns, cuiits 
mH fvtílitás per vniuerfum mundum 
piinhlinr prtinatur. 
"f-   Ortpronobn Beale Andréí. 

J$£, Vt digni ef/ícUmur promifsmtbm 
Cbrifti. 

Oremus. 

"D Edti André* Confepris fui omnipt- 
•*** tem Deus, cuius nos hodie folemniute 
ItttficâS pi* non dtfti onrit.qu* & *b om 
ni nos áduerfuaie cujlodtdittjr tuisjemper 
fadai obedire mtndttis. Per Dominam 
noitrnm &c. 
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'de^^fire Curcino. €y\ 
l 

CAPIT.    I. 

Do nafcimento de fan&o An- 
dré, & annos que viueo no 
nofeculo. 

CAPIT-   IL 

De como recebeo o habito Ac 
nofla Senhora do Monte do 
mo, &dc fuás virtudes em 

- quanto Religiofo. 

CAPIT.. HL 

De como foi ordenado Sacer- 
dote, &marauilhas, que o 
nhor obrou por feu refpcito 



S CAPIT. Ifíí 

De como foi eleito Bifpo de Fe 
fula,& das virtudes, cj obrou 
em quanto Pontífice. 

CAPIT.   V. 

Defeu gloriofo traníito,<5< ma- 
rauiihas depois de morto. 

CAPIT.    VI. 

Dcfua Beatificação, Scprocef. 
fos acê a glorioíã Canoniza- 
rão. 



> -i •     'i jp Trarado, & o Autoi£ 
dclle reconhecem a de 
uida obediência à íànéta 

Igreja Catholica; & 
fe íògeitão á cen- 

ííira do bom 
juyzo. 

EM   LISBOA. 

[om todas as licenças 
i 

Na Officina de Pedro CracfJ 
beec£. ImpreíTíbr dclRey. 

AnnoMDCXXIX. 
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